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Práticas pedagógicas de Educação em Solos em uma escola do 
campo: abordagem interativa e contextualizada 

 

 
RESUMO 

 
 
 
O solo é o grande patrimônio da humanidade, organismo vivo que presta serviços 

ecossistêmicos fundamentais para o bem estar humano e a qualidade de vida de todas 

as criaturas, sendo fundamental que seja reconhecido, compreendido e valorizado 

desde cedo, ou seja, desde as primeiras séries escolares. Apesar de sua relevância a 

abordagem dos assuntos referentes ao solo e as ações educativas para a 

popularização do conhecimento pedológico ainda são pouco expressivas e, na maioria 

da vezes, inexpressivas e descontextualizadas nos livros e nas práticas pedagógicas. 

Este artigo apresenta resultados de uma intervivência que buscou despertar o 

interesse pelo solo numa escola de educação básica da zona rural. O objetivo da 

pesquisa foi planejar e aplicar práticas pedagógicas interativas, lúdicas e 

contextualizadas com a realidade local para abordar a importância do solo, visando 

proporcionar uma discussão atrativa, eficaz e significativa para os estudantes, 

contribuindo com o processo de ensino e aprendizagem. As etapas da pesquisa 

foram: revisão bibliográfica, aplicação de questionario, realização das estratégias 

pedagógicas e análise dos dados. A atividade teve início com palestras sobre o solo 

para verificação da compreensão dos alunos sobre o tema e contou com uma 

apresentação do teatro de fantoches e uma oficina de pintura com tinta de solo, numa 

atividade compartilhada pela equipe do Projeto Geotinta e Projeto Solo na 

Escola/UFCG. Após as ações foi possível constatar o valor dos recursos didáticos 

trabalhados, bem como o envolvimento positivo dos alunos, bem como o interesse dos 

professores. Sugere-se o fortalecimento das ações de Educação em Solos nas 

escolas do campo para auxiliar os professores na abordagem contextualizada com 

alunos de modo a ampliar horizontes de valorização e proteção dos solos. 

 
Palavras-chave: Educação do campo; Educação contextualizada; Ensino do solo; 
Materiais didáticos. 

 
 
 



 

Soil Education pedagogical practices in a rural school: an 
interactive and contextualised approach 

 

 
ABSTRACT 

 
 
Soil is humanity's great heritage, a living organism that provides fundamental 

ecosystem services for human well-being and the quality of life of all creatures, and it 

is essential that it is recognised, understood and valued from an early age, i.e. from 

the first grades of school. Despite its importance, the approach to soil-related issues 

and educational actions to popularise pedological knowledge are still not very 

significant and, most of the time, inexpressive and decontextualised in textbooks and 

teaching practices. This article presents the results of an experiment that sought to 

arouse interest in soil in a rural primary school. The aim of the research was to plan 

and apply interactive, playful pedagogical practices that are contextualised with the 

local reality to address the importance of soil, with the aim of providing an attractive, 

effective and meaningful discussion for students, contributing to the teaching and 

learning process. The activity began with lectures on soil to check the students' 

understanding of the subject and included a puppet theatre performance and a painting 

workshop with soil paint, in an activity shared by the Geotinta Project team and the 

Solo na Escola/UFCG Project. After the actions, it was possible to see the value of the 

didactic resources used, as well as the positive involvement of the students and the 

interest of the teachers. It is suggested that Soil Education actions be strengthened in 

rural schools to help teachers take a contextualised approach with students in order to 

broaden horizons for valuing and protecting soils. 

 

 
Keywords: Rural education; Contextualised education; Teaching soil; Teaching 
materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Considerando a relevância da educação significativa e contextualizada como 

um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – ODS (UN, 2015) e o avanço da 

degradação dos solos que assola o mundo inteiro (FAO, 2015), é absolutamente 

relevante que a compreensão aprofundada dos conceitos relacionados aos solos seja 

cada vez mais expressiva para a formação integral, cidadã e transformadora, pois o 

solo permeia tanto questões ambientais, sociais, culturais e econômicas, quanto 

aplicações práticas da agricultura e seguranaça alimentar. 

No Ensino Fundamental I, etapa crucial para o desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes, a abordagem do tema solos se apresenta como uma oportunidade 

estratégica para integrar conhecimentos científicos de maneira envolvente e 

contextualizada. 

Ao explorar e desenvolver estratégias pedagógicas inovadoras, esta pesquisa 

visa superar desafios comuns enfrentados pelos professores de Ciências Naturais. 

Muitas vezes, a complexidade dos conceitos científicos associados aos solos pode 

resultar em uma aprendizagem distante da realidade dos alunos, gerando falta de 

interesse e compreensão limitada. Nesse contexto, estratégias pedagógicas que 

envolvem os estudantes de maneira ativa, combinadas com a contextualização 

desses conceitos em situações do cotidiano, surgem como ferramentas fundamentais 

para superar esses obstáculos (Vital e Santos, 2017; Salomão et al., 2020). 

Além disso, as abordagens interativas fomenta a construção do conhecimento 

de forma colaborativa, estimulando a troca de experiências e a discussão entre os 

alunos. Essa dinâmica não apenas fortalece os laços sociais na sala de aula, mas 

também promove uma compreensão mais ampla e profunda dos temas abordados. O 

engajamento ativo dos alunos no processo de aprendizagem é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacognitivas, preparando-os para 

enfrentar desafios acadêmicos e sociais. 

Em um contexto mais amplo, a relevância ambiental do tema solos destaca- 

se como um fator fundamental na formação de cidadãos éticos, conscientes e 

responsáveis (Perusi e Sena, 2012). Ao compreender a importância dos solos para o 

equilíbrio ecossistêmico e a produção de alimentos, os alunos podem desenvolver 

uma consciência crítica em relação às questões ambientais, tornando-se agentes 

ativos napromoção da sustentabilidade e conservação do solo, grande organismo que 
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sustentaa vida na Terra. 

Desta forma, a presente pesquisa se propõe a pensar e 

desenvolver,conjuntamente, estratégias pedagógicas inovadoras voltadas ao ensino 

do solo e ao fortalecimento da Educação em Solos, tendo como público da pesquisa 

os alunos do 3º, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental I da Escola Municipal José 

Bonifácio, localizada na Comunidade Pio X, Sumé/PB. 

A proposta objetivou promover acompreensão aprofundada dos conceitos 

relacionados ao solo de forma contextualizada e interativa, estimulando o interesse 

dos alunos e contribuindo para sua formação integral, de maneira a preencher uma 

lacuna significativa no campo daeducação em Ciências Naturais e contribuindo para 

a formação de professores, fornecendo subsídios práticos para aprimorar a 

abordagem dos conteúdos de solo noEnsino Fundamental I. 

A busca por estratégias pedagógicas inovadoras alinha-se não apenas às 

exigências curriculares, mas também à demanda por uma educação que inspire e 

prepare os estudantes para compreenderem, questionarem e enfrentarem os desafios 

complexos do mundo contemporâneo, buscando soluções e empoderando-se de seu 

papel como agente ativo da transformação. 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 GERAL 

 
 

Planejar e aplicar práticas pedagógicas interativas e contextualizadas para o 

ensino do solo, visando proporcionar uma abordagem atrativa, eficaz e significativa 

para os estudantes, contribuindo com o processo de ensino e aprendizagem. 

 
2.2 ESPECÍFICOS 

 
 

 Veriricar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema solos. 

 
 Desenvolver e aplicar atividades pedagógicas interativas que envolvam os 

alunos de forma lúdica, prática e dinâmica, promovendo a compreensão 

do solo na realidade local. 

 Observar o impacto das estratégias pedagógicas no envolvimento e 

compreensão dos alunos em relação ao tema solos. 

 Discutir com os professores sua percepção sobre as estratégias adotadas, 

identificando desafios e oportunidades para a educação em solos. 

 Fortalecer a conexão entre o conhecimento acadêmico e a realidade local. 

 

 Propor sugestões e recomendações para aprimorar o ensino de solos, 

visando a contínua melhoria das práticas pedagógicas nesse contexto. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
3.1 O SOLO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DAS ESCOLAS DO CAMPO 

 

O solo é o palco silencioso onde a vida se desenrola e seu conhecimento é a 

chave para um futuro sustentável, especialmente nas escolas do campo. Esses 

ambientes educacionais têm uma ligação intrínseca com a terra, e compreender os 

solos vai além de uma simples abordagem científica. É uma ferramenta essencial para 

cultivar uma relação harmoniosa entre a comunidade camponesa e a natureza que a 

sustenta. 

Enquanto definição, Araujo (2007) e Barros (2013) descrevem o solo como um 

recurso natural não renovável responsável pela manutenção do ecossistema terrestre, 

e sem este não existiria vida. Diante disso, o solo muitas vezes é subestimado em sua 

complexidade, desempenhando um papel fundamental em nosso planeta, afetando 

diversos aspectos de nossa vida cotidiana e do meio ambiente. 

O conhecimento sobre solos não apenas enriquece nossa compreensão 

científica, mas também se revela como um recurso insubistituivel para questões 

práticas, ambientais e sociais. Um dos papéis primordiais dos solos é seu 

envolvimento nos ecossistemas. Por isso que Reichardt (1988), ainda no final do 

Século XX, argumentava que era de suma importância estudar o solo. Segundo Vital 

e Santos (2017), solo é o recurso dos recursos, componente fundamental para a 

manutenção da vida na Terra, em função da sua multifuncionalidade. 

Além de fornecer suporte físico para a vegetação, os solos são habitats ricos em 

biodiversidade, abrigando uma variedade de organismos essenciais para o equilíbrio 

ecológico. A compreensão dessa complexa teia de interações se dá a preservação da 

diversidade biológica e a saúde dos ecossistemas. No solo, encontramos a base da 

vida e entender sua complexidade é a chave para cultivar não apenas alimentos, mas 

também uma consciência ambiental que sustenta nosso planeta. 

Nesse entendimento tem-se a Educação em Solos como prática pedagógica 

indissociável da Educação Ambiental, que visa estimular o conhecimento do solo, 

sensibilizando as pessoas para sua importância e necessidade de proteção (Muggler 

et al., 2006; Fonseca e Silva, 2021). 

A disseminação e a popularização do conhecimento do solo não sSZo apenas um 

meio de aprimorar a compreensão científica, ela também molda a cidadania 

promovendo uma consciência ambiental através de um novo olhar crítico, onde a 
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preservação desse recurso natural possa ser compatível com o bem-estar 

socioeconômico da população. Alunos informados sobre a importância dos solos são 

mais propensos a se tornarem defensores ativos do Meio Ambiente, contribuindo para 

apreservação dos recursos naturais. Neste contexto, a escola mostra-se como 

ambiente propício para propagação de conhecimentos acerca da importância 

ecológica, social e econômica dos solos (Fontes; Muggler, 1999). 

Para Rosado (2010) e Alves e Fonseca (2020) é essencial que durante o 

processo de ensino-aprendizagem, haja uma reflexão crítica sobre a interação dos 

conteúdos e programas escolares, bem como sobre o papel dos livros didáticos e das 

atividades escolares. Essa análise torna-se ainda mais crucial em uma 

sociedadecaracterizadapor suas múltiplas complexidades, especialmente quando se 

leva em conta a diversidade dos biomas, ecossistemas e as particularidades das 

diferentes territorialidades. 

Vital et al (2013), afirmam que sobre o solo, há uma grande a lacuna quanto 

asua abordagem nos livros e material didático e sua desvalorização por parte de todos, 

o que traz como consequência a exploração insustentável de sua capacidade 

produtiva, resultando no avanço da degradação. 

Nesse sentido, é necessário que sejam desenvolvidas nas escolas desde o 

ensino infantil, metodologias que visem fomentar a sensibilização dos educandos, 

para uma maior reflexão em relação ao cuidado do solo, no qual possibilite uma 

mudança de postura, percepção e da consciência ambiental. Seria o que Muggler et 

al. (2006) enfatizam como a promoção de uma espécie de "consciência pedológica". 

O conhecimento sobre solos nas escolas do campo é uma ferramenta poderosa 

para garantir a segurança alimentar local. Saber como otimizar a produção agrícola em 

sintonia com as características do solo significa nutrir o solo para cultivar alimentos 

saudáveis e abundantes, fortalecendo a segurança alimentar e nutricional das 

comunidades. 

Nesse entendimento, Mattos et al. (2004) destacam que é essencial que a 

prática pedagógica seja contextualizadacom o local. A educação contextualizada vem 

sendo observada em todos os graus de ensino e em todas as regiões do País: o 

ensino aproximando-se da cultura, da região, de quem aprende. É o ensino se 

revestindo da identidade de seu aluno. 

Pensando a convivência com o Semiárido é urgente difundir o conhecimento 
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sobre o solo desde as primeiras séries da Educação Básica de modo a sensibilizar as 

pessoas para serem agentes de conservação e proteção na sua realidade local- 

territorial-regional, numa proposta de educação contextualizada e significativa que 

transcenda a sala de aula (Santos, 2021). 

Essa atitude representa um investimento na capacidade de resistência das 

comunidades do campo, na conservação dos recursos naturais e na construção de 

um amanhã sustentável e harmonioso, no qual a interação entre a Mãe Terra e seus 

habitantes será pautada por respeito, compreensão e consideração. 

 
3.2 IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS PEDAGOGICAS DE EDUCAÇÃO EM SOLOS 

 
Dominar as estratégias de ensino tornou-se imperativo na contemporaneidade, 

uma vez que as mudanças e transformações na sociedade demandam que os 

professores busquem abordagens inovadoras para facilitar a construção de 

conhecimento. 

Falar do solo é urgente, mas por ser um tema complexo dada a sua magnitude, 

é necessario buscar estratégias que auxiliem uma abordagem atrativa, que permita 

aos professores e alunos se interessarem e se apropriarem desses conteúdos, de 

maneira estimulante. 

Favarim (2012) enfatiza que, para tratar da popularização do ensino de solos é 

essencial identificar as necessidades de entendimento e de maior inserção do assunto 

no ambiente escolar, devendo ser umestudo contextualizado, possibilitando melhores 

resultados na compreensão e aprendizado dos alunos. 

Diante dessa problemática, Souza et al. (2016), evidenciam que a Educação em 

Solos pode vir a suprir a falta de informações incluídas nos currículos escolares de forma 

a proporcionar aos educandos a oportunidade de conhecer suas características, 

fragilidades e potencialidades para que seu uso sustentável possa se refletir nas ações 

de cada indivíduo (Falcão e Sobrinho, 2021). 

Com relação a conscientização dos alunos sobre a importância do solo, Hatum 

et al. (2008) salienta a importância de utilizar recursos didáticos que tornema 

compreensão mais acessível. Isso pode envolver a criação de maquetes, a elaboração 

de cartilhas sobre o uso e conservação de solos, o desenvolvimento dekits didáticos, a 

produção de cartazes ilustrativos, a representação de depósitos tecnogênicos, e a 

confecção de micro e macropedolitos (amostras retiradas de trincheiras ou barrancos, 
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mantendo os perfis de solos em tamanhos normais e sem alterar as características 

físicas naturais dos solos), entre outras estratégias educativas. 

Conhecer o solo e seus processos é de grande importância para preservá-lo, 

sendo a sala de aula o espaço privilegiado para estabelecer essas conexões e 

informações, além de difundir um componente indispensável para a defesa do meio 

ambiente, a ponto de promover a conscientização e habilidades para a 

conservação deste recurso, base de sustentação e manutenção da vida e 

recursopresente em todos os ambientes e na vida das pessoas (Souza; Santos, 2013; 

Sá et al., 2016). 

As instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, e em especial as 

universidades, podem auxiliar os professores do Ensino Fundamental por meio de 

suas funções de ensino, pesquisa e extensão. 

No intuito de promover o conhecimento e a valorização do solo nas escolas, 

assentamento, e comuidades rurais, quilombolas, indígenas e tradicionais, diversas 

instituições, dentre universidade e institutos de pesquisa, vem desenvolvendo projetos 

e programas de Educação em Solos, com atividades lúdicas, interativas e 

participativas, promovendo visitas aos centros universitarios, organizando exposições, 

jogos, trilhas pedológicas, oficinas didáticas, apresentações de teatro de fantoches, 

programas de rádio e atividades lúdicas tendo o solo como o grande eixo motivador e 

inspirador (Lima et al., 2020). 

 
3.3 EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA DO/NO/PARA O CAMPO 

 

No vasto cenário educacional, as escolas localizadas em comunidades rurais 

desempenham um papel fundamental na tessitura da identidade educacional. Longe 

dos centros urbanos, essas instituições não apenas fornecem conhecimento 

acadêmico, mas também moldam a relação entre os estudantes e o contexto natural 

que os envolve. 

Sandroni (1999, p.76), afirma que a educação nas escolas do campo é um tema 

intrinsecamente ligado à diversidade e às especificidades encontradas nesses 

ambientes, onde as características rurais se entrelaçam com os desafios do processo 

educacional. Estas escolas desempenham um papel fundante no desenvolvimento 

das comunidades camponesas, proporcionando acesso à educação e contribuindo 

para a formação integral dos estudantes. No entanto, antes de mais nada, é preciso 
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compreender o conceito de campesinato, o qual consiste em “um conjunto de grupos 

sociais de base familiar que, em grau diverso de autonomia, se dedica a atividades 

agrícolas em glebas (pequenas porções de terras próprias para cultivo) determinadas”. 

A educação no campo transcende a mera transmissão de informações; é uma 

imersão na interconexão entre saberes tradicionais, sustentabilidade ambiental e a 

construção de uma identidade que reflete a riqueza e a complexidade das 

comunidades campesinas. Como aponta Caldart (2012): 

 
A Educação do Campo nomeia um fenômeno da realidade brasileira atu al, 
protagonizado pelos trabalhadores do campo e suas organizações, que visa 
incidir sobre a política de educação desde os interesses s ociais das 
comunidades camponesas. Objetivo e sujeitos a remetem às questões do 
trabalho, da cultura, do conhecimento e das lutas sociais dos camponeses e 
ao embate (de classe) entre projetos de campo e en tre lógicas de agricultura 
que têm implicações no projeto de país e de soc iedade e nas concepções de 
política pública, de educação e de formação humana. (Caldart, 2012, p. 259) 

 

A concepção da Educação no Campo surgiu com a aspiração de uma 

abordagem educativa profundamente enraizada na cultura camponesa. Essa 

abordagem busca respeitar os tempos e ritmos individuais dos habitantes do campo, 

permitindo a apreciação do contexto de vida de cada pessoa. 

 
 

A Educação do Campo nasceu como mobilização/pressão de movimentos 
sociais por uma política educacional para comunidades camponesas: nasceu 
da combinação das lutas dos sem-terra pela implantação de escolas públicas 
nas áreas de reforma agrária com as lutas de resistência de inúmeras 
organizações e comunidades camponesas para não perder suas escolas, 
suas experiências de educação, suas comunidades, seu território, sua 
identidade. (Caldart, 2012, p. 71). 

 
 

Nesse cenário de lutas, é importante destacar que o dispositivo legal que mais 

trouxe avanços a Educação do Campo foi a a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDBEN 9394/96 (BRASIL, 1998), pois pela primeira vez a educação para 

os povos do campo é tratada com caráter específico, algoque não ocorrera no texto 

da constituição federal de 1988. Dentro desse contexto de mudança, novos avanços 

foram progressivamente alcançados. 

Um exemplo é a Resolução CNE/CEB nº 1/2002, que estabelece as Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo. Essa resolução 

claramente destaca a imperatividade de promover a cidadania e a justiça social no 

ambiente educacional rural (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2002, p. Seção 1, p. 32.). No ano de 
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2008, a Resolução CNE/CEB nº 2/2008 delineou as Diretrizes 

Complementares, Normas e Princípios para orientar o desenvolvimento de 

políticas públicas voltadas ao atendimento da Educação Básica do Campo. Essa 

resolução estabeleceu medidas legais específicas pararegular o funcionamento e a 

criação de escolas situadas em ambientes rurais (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2008, 

p. Seção 1, p. 25.). 

No ano de 2010, foi promulgado o Decreto nº 7.352/2010, que trata da política de 

Educação do Campo e do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária 

(PRONERA). Esse decreto não apenas consolidou os avanços alcançados nos anos 

anteriores, mas também propôs a expansão da oferta de educação para as 

comunidades rurais. 

Reconhece-se que a educação do campo e no campo não deve apenas 

transmitir conhecimentos acadêmicos, mas também dialogar com a cultura local, 

promovendo uma aprendizagem contextualizada e significativa. Por essase diversas 

razões, os apoiadores da Educação do Campo têm pleiteado por Políticas Públicas 

que assegurem e preservem o direito à educação para as comunidades rurais que 

persistem em suas residências. Uma das estratégias adotadas é a luta pela 

manutenção das escolas em funcionamento e, adicionalmente, pela criação de novas 

instituições educacionais onde haja demanda. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 
4.1 TIPO DE PESQUISA 

 
Este estudo adota uma abordagem qualitativa. A escolha pela abordagem 

qualitativa se justifica pela necessidade de obter dados relativos à realidade, que não 

podem ser quantificados, tais como: valores, comportamentos, atitudes, percepções 

e perspectivas com o intuito de compreender em profundidade as percepções dos 

alunos em relação ao ensino de solos. 

Para Santana e Lemos (2018) na abordagem qualitativa, as técnicas de 

observação são usadas como principal método de investigação, o que “possibilita o 

contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado, para que 

chegue o mais perto possível da perspectiva dos sujeitos”. 

Entre as técnicas utilizadas na pesquisa qualitativa, destacam-se a aplicação 

de questionário e observações diagnósticas. Assim, o referido trabalho baseou-se em 

alguns pilares essenciais como: revisão de literatura, visita ao local de estudo, e a 

sistematização e organização das informações coletadas por meio de questionários. 

Esses métodos são 

fundamentais para a produção de conhecimento científico objetivando ampliar 

o entendimento sobre o tema e também introduzir novas estratégias metodológicas 

que permitam abordar a perspectiva ambiental nas turmas de maneira versátil e 

dinâmica (Yin, 2001). 

 
4.2 ÁREA DE ESTUDO E POPULAÇÃO AMOSTRAL 

 
O estudo for realizado em uma escola do campo do município de Sumé (PB), 

que está localizado na mesorregião da Borborema e microrregião do Cariri Ocidental, 

sobre as coordenadas geográficas Latitude 7° 40‟ 18‟‟ S, Longitude 36° 52‟ 54‟‟ W e Altitude 

de 518 m (IBGE, 2016). Trata-se da UMEIEF Jose Bonifácio Barbosa de Andrade, 

localizada na Rua Cícero Soares Nogueira, 67, Distrito Pio X, no município de Sumé 

PB. 

A instituição é uma escola docampo que desenvolve sua prática pedagógica por 

meio de ensinos contextualizados, com funcionamento no turno da manhã: Ensino 

Regular (Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II). O universo da referida 

pesquisa foram os alunos do ensino fundamental I (3º, 4ºe 5º ano), totalizando 19 
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estudantes e 2 professores (Figura 1). 

 

Figura 1- Visão da U.M.E.I.E.F José Bonifácio Barbosa de Andrade (Sumé-PB) 

Fonte: Santos, 2021. 

 

4.3 INSTRUMENTOS E COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa consistiu em observações participativas com diálogos nas turmas 

participantes para avaliar o conhecimento inicial dos alunos sobre o tema solos. Com 

os professores foi realizada uma entrevista semiestruturada. 

A pesquisa ocorreu ao longo de um período de cinco meses. As atividades 

foram integradas ao currículo regular, garantindo que não houvesse interrupção 

significativa nas atividades escolares. 

Para aplicação das estratégias pedagógicas optou-se por fazer uso das 

atividades desenvolvidas pelo Projeto Solo na Escola/UFCG e Projeto 

Geotinta/UFCG. Ao final das atividades foram organizadas exposições dos materiais 

produzidos pelos alunos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS APLICADAS E ANÁLISE DE DADOS 

 

 
Inicialmente os diálogos em sala de aula permitiram perceber que os alunos 

não apresentavam elementos de conhecimento sobre o solo, evidenciando a ausência 

de conteúdos nos livros didáticos. 

Nas duas estratégias pedagógicas principais para a introdução do tema solo 

houve muita curiosidade. 

A apresentação do teatro de fantoches (Teatrinho do Solo) contou com quarto 

personagens: Zé do Mato e Jureminha (um agricultor e uma estudante da cidade), Fu 

(a formiguinha) Paspim (a minhoca) e Zé Veneno (vendedor de agrotóxico) (Figura 2). 

 

Figura 2 - Apresentação do Teatrinho do solo na instituição. 

Fonte: Dados da pesquisa,2024. 

 

Por meio de uma lona colorida com detalhes de um ambiente rural, armada na 

quadra da escola, foram iniciados os diálogos dos personagens, que aconteceram a 

partir das questões geradas pelos educandos durante a apresentação, numa 

interlocução animada, fazendo referências às suas vivências, de modo a permitir uma 

maior interação permitindo aos mesmos mais espontaneidade de modo a se sentiram 

coparticipantes levando os educandos à descoberta das funções e potencialidades do 

solo de uma forma interessantes, contextualizada e divertida (Figura 3). 
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Figura 3 - Alunos e professores na interação com o teatrinho do solo 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

O momento foi de muita interatividade e participação, descontração e 

alegria, pois os personagens trabalharam temas muito atrativos, abordando desde 

os diferentes tipos de rochas, formação, características e funções do solo, o que 

faz o solo adoecer e como cuidar do solo, o que despertou muito interesse e 

alegria nos presentes. 

A interação dos alunos com os personagens do Teatro de Fantoches 

sugeriu que a dramatização, ao contextualizar o aprendizado, facilita a 

compreensão de conceitos científicos complexos, como os processos de formação 

do solo e suas funções ecológicas. As atividades lúdicas são metodologias muito 

importantes na formação e aprendizagem. Para Massarani (2004) a atividade de 

divulgação científica tem crescido e se diversificado nas últimas décadas, por meio 

de diversas vertentes na escola, como visitas aos museus, música e teatro. 

A outra atividade foi a Oficina de Geotinta (pintura com a tinta ecológica a 

base de solo). O início contou com a apresentação sobre a formação do solo e a 

riqueza das cores do solo, além do uso não agrícola do solo ao longo da historia da 

humanidade, incluindo a arte rupestre, o solo na pintura corporal e o uso do solo no 

artesanato das louceiras. A seguir foram apresentadas peças de barro e telas do 

Ateliê da Geotinta (UFCG-CDSA), mostrando diferentes amostras com a 

diversidade de tons e texturas do solo que os alunos puderam manusear para 

dialogar sobre como sentiam o solo (Figura 4). 
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Figura 4 - Alunos praticando a arte da pintura com a terra (geotinta). 

Fonte: Dados da pesquisa,2024. 

 

Após a discussão sobre o uso histórico da terra como material artístico e sua 

relevância cultural, na produção da louça de barro e na arte da geotinta os alunos 

tiveram a chance de entender a confecção da tinta, antes de por em prática suas 

habilidades e criatividade nas pinturas, com explicações detalhadas a respeito do 

pigmento proveniente do solo e os materiais necessários (Quadro 1). 

 
Quadro 1- Lista de materiais necessários para o preparo da tinta. 

  

- Amostras de solos de diferentes tons 
destorroadas e peneiradas; 

- Recipientes para o preparo da tinta e 
água para lavagem dos pincéis (potes, 

vidros ou copos descartáveis); 

-Cola branca escolar; - Pano para limpeza 

Peças para pintura: tela, barro, madeira, 
telha, zinco 

- Papel para atividade, lápis para 
desenhar 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

A oficina de Geotinta aconteceu em clima de muita alegria, curiosidade e 

animação. O uso da arte com o solo foi fundamental para estimular o processo de 

aprendizagem escolar, pois além de estimular a criatividade, facilitou a 

compreensão de conceitos complexos onde as informações apresentadas foram 

facilmente recebidas einterpretadas pelas crianças de maneira descontraída e 

atrativa (Figura 5). 

 

 



24  

Figura 5 - Confecção da geotinta. 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Por meio da oficina de geotinta, os alunos conseguiram explorar diferentes 

formas de comunicação, desenvolvendo habilidades críticas e reflexivas. Além disso, 

a oficina pode tornar o aprendizado mais envolvente e significativo, ajudando a criar 

conexões emocionais e cognitivas que reforçaram o conhecimento adquirido. 

Para finalizar a atividade foi organizada um grande exposições das artes com 

solo, onde os alunos puderam recepcionar outros colegas para visitar suas criações, 

num momento de muita conectividade (Figura 6). 

 

Figura 6 - Exposição das artes produzidas na vivência. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Obervar a interação, o interesse e a participação das crianças durante as 

atividades foi realmente emocionante. Ao tempo em que refletiam sobre o impacto 

positivo das experiências no processo de ensino aprendizagem, os alunos aprendiam 

sobre solos numa nova convivência com as particularidades do Semiárido de maneira 

leve e descontraída, brincando, rindo e se divertindo, adquirindo novos 

conhecimentos. 

As atividades foram planejadas para serem agradáveis e diretamente 

relacionadas à realidade dos alunos, compartilhando saberes sobre o solo e o 

ambiente Semiárido, enfatizando a importância da relação responsável e sustentável 

com os solos e a Natureza de modo a despertar os participantes para o cuidado com 

o meio natural e seus recursos, de maneira prazeroza e atrativa. 

As metodologias dialógicas e participativas ajudam no desenvolvimento e na 

aprendizagem. Freire (2011) retrata a necessidade de superarmos a educação 

tradicional para promovermos o protagonismo dos alunos. 

A resposta dos participantes-espectadores foi refletida nas falas dos estudantes 

após a apresentação do Teatrinho do Solo. Essa manifestação pode ser observada 

em alguns trechos de conversas que foram realizadas com esses alunos, mostrando 

como as atividades impactaram sua compreensão e engajamento com os 

temasabordados: 

 

-Meu pai faz queimadas, mas é porque ele não sabe que machuca os amiguinhos 

do solo. 

-Temos que cuidar do solo, se não, como nossos pais irão plantar?! 

- Quando chegar em casa irei ensinar aos meus pais o que aprendi hoje. 
 
 

Esses comentários refletem o impacto do Teatrinho do Solo e da Geotinta na 

conscientização dos alunos sobre as práticas agrícolas e seus efeitos no meio 

ambiente. Os estudantes reconhecem que as queimadas realizadas por seu pai 

podem prejudicar os 

"amiguinhos do solo," mostrando que as atividades educativas ajudaram a 

desenvolver uma compreensão mais profunda sobre a importância de cuidar do solo 

e os seres vivos que nele habitam. Isso evidencia que a abordagem lúdica e interativa 

das práticas pedagógicas contribuiu para uma aprendizagem significativa e consciente 
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dos alunos. 

Baich e Moran (2018) ressaltam que quando o ensino utiliza formas atrativas 

e personalizadas e o professor identifica as necessidades e interesses dos estudantes, 

“pode contribuir para o desenvolvimento de suas potencialidades, engajando estes 

em projetos que tenham significado, proporcionando mais do que a simples 

aprendizagem de conceitos, mas também uma integração entre diferentes áreas de 

conhecimento”. 

De acordo com a perspectiva dos professores, a utilização das estratégias 

pedagógicas apresentadas, como o teatro do solo e a oficina de geotinta, mostrou-se 

uma ferramenta eficaz no ensino de conteúdos relacionados ao solo. Quando 

perguntadosse as atividades aplicadas foram eficazes no engajamento dos alunos e 

como avaliariam o impacto das atividades na compreensão do ensino de solos, os 

professores concordaram 

que as atividades foram altamente eficazes, como mostra as falas a seguir: 
 
 

-Sim, foram altamente eficazes. 

-Muito Positivo,os alunos deostraram um aprendizado signficativo. 
 

A Oficina de Geotinta evidenciou a importância de práticas pedagógicas que 

integrem diferentes áreas do conhecimento, como arte e ciências naturais, oferecendo 

aos alunos uma experiência de aprendizado mais rica e diversificada. O uso de solos 

como pigmentos não só reforçou o entendimento dos alunos sobre as propriedades do 

solo, mas também destacou sua relevância cultural e histórica, criando uma conexão 

mais profunda entre o aluno e o meio ambiente. 

Abordar o tema solo não é matéria fácil, o processo de ensino e de 

aprendizagem submete a vários contextos e fatores, como a metodologia aplicada e 

preparação dos professores no ambiente curricular aproximando a realidade 

educacional. Neste sentido, concebe-se a precisão de discutir-se eficientemente a 

perspectiva do ensino em solos no ato pedagógico institucional. 

No contexto da Escola Municipal José Bonifácio, localizada na Comunidade Pio 

X em Sumé/PB, a abordagem proposta neste trabalho não apenas visou enriquecer o 

ensino de Ciências Naturais e Geografia, mas também incentivar uma conscientização 

mais profunda nos alunos do 3º, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental. 

A introdução de atividades práticas e interativas sobre a temática dos solos, 
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adaptadas à realidade local e aos desafiosenfrentados pela comunidade, permite que 

os estudantes desenvolvam um senso de responsabilidade ambiental desde cedo. 

Além disso, 

ao oferecer capacitação aos professores com ferramentas pedagógicas 

adequadas, busca- se garantir que essas práticas educativas se mantenham eficazes 

e continuem impactando positivamente a formação dos alunos ao longo do tempo, 

consolidando a educação ambiental como parte essencial do processo formativo. 

Em suma, as atividades realizadas mostraram que, ao utilizar metodologias 

ativas e contextualizadas, é possível promover uma educação mais significativa, que 

não só atende às exigências curriculares, mas também inspira os alunosa se tornarem 

agentes ativos na preservação do Meio Ambiente e na promoção da sustentabilidade. 

Ao final das atividades, foi realizada uma culminância com as turmas, onde 

foram expostas as artes criadas dos alunos com pintura de terra (Figura 7). 

 

Figura 7 - Arte dos alunos. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Além disso, uma gincana foi promovida, com jogos de tabuleiro, o Jogo do 

Solo, idealizado para um contato maior da criança e adolescente com as orientações 

sobre questões básicas sobre o solo, com prendas e prêmios para estimular a 
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atenção para os assuntos apresentados nas apresentações do Teatrinho do Solo, 

constantes no tabuleiro. 

Jogos também animam a aprendizagem. Diversos autores, como Kishimoto 

(2007) e Flavel (1999) defendem a importância das brincadeiras e jogos como 

atividades lúdicas para a criança, e enxergam estas atividades como um meio de 

permitir a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo e social. 

O jogo pode ainda ser um recurso pedagógico muito expressivo. No contexto 

ambiental e cultural é uma atividade livre, alegre, que engloba uma significação e traz 

reflexões importantes de maneira atrativa. 

O tabuleiro do Jogo do Solo é uma lona de dois metros onde as crianças 

podem sentar para jogar os dados. A proposta é ir avançando casas à medida que 

vai sendo feita a leitura de assuntos básicos sobre a formação, funções e 

características do solo (Figura 8). 

 

Figura 8 - Jogo do Solo – tabuleiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
. 

 
 
 
 
 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

 

Outra brincadeira apresentada foram os quebra-cabeças que apresentavam 

personagens do solo, as mascotes do projeto e curiosidades sobre o cuidado com o 

solo. 
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Figura 9 - Quebra cabeça das mascotes do solo 

Fonte: Dados da pesquisa,2024. 

 

Ao longo das atividades foi possível verificar que o uso de estratégias lúdicas, 

motivacionais e inovadoras no ensino fundamental anos iniciais permite desenvolver 

nos estudantes uma visão crítica sobre como suas ações podem influenciar o meio 

ambiente, contribuindo para a construção de cidadãos mais conscientes e 

responsáveis em relação à preservação e sustentabilidade nas comunidadesem que 

vivem. 

É relevante destacar como as atividades de Educação em Solos, desenvolvidas 

por meio das ações extensionistas do Projeto Solo na Escola/UFCG, tem fortalecido 

o diálogo com professores e estudantes do Ensino Básico, destacando-se como um 

importante difusor da popularização do conhecimento sobre o solo na região do Cariri 

paraibano, ampliando a percepção sobre a relevância dessa temática frente à 

necessidade urgente de preservação, regeneração e conservação dos recursos do 

solo e indo além, promovendo o 

interesse pelos cursos das ciências agrárias, sobretudo o curso de Tecnologia 

em Agroecologia do campus do CDSA-UFCG. 

Para os docentes, as referidas ações não apenas promovem momento de muita 

alegria e contenamento, descontração e diversão, mas sobretudo, a sensibilização 

pedológia-ambiental, incentivando a participação ativa dos envolvidos. 

Para além disso, ps professores menconaram a necessidade e o interesse pela 

formação continuada, na capacitação em Educação em Solos para ampliar 

conhecimentos de modo a trabalhar os diferentes assuntos referentes ao solo de 

maneira mais efetiva, interessante e contextualizada com a realidade caririzeira. 
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6 CONCLUSÃO 

 
A organização e a aplicação das práticas pedagógicas da geotinta e do teatro 

dos fantoches do solo causaram muita satisfação e despertaram o intesse dos alunos 

sobre o solo. Observou-se que houve uma sensibilização dos alunos acerca da 

importância do solo e sua preservação e proteção, refletindo o valor de uma 

abordagem pedagógica contextualizada que ultrapasse os limites de disciplinas 

isoladas, promovendo um ensino lúdico interdisciplinar. 

As atividades lúdicas, práticas e dinâmicas, promoveram mais atenção para 

trabalhar os conteúdos e ampliar a compreensão do solo na realidade local. Foi 

possível verificar que houve um impacto positivo das estratégias pedagógicas no 

envolvimento e compreensão dos alunos em relação ao tema solos. 

Os diálogos com os professores evidcenciaram seu interesse em participar de 

cursos de formação sobre Educação em Solos para otilmizar as abordagens em sala 

de aula, pois segundo eles, a relevância do tema dos solos vai além do ambiente 

escolar, pois a formação de cidadãos éticos e conscientes é essencial para a 

construção de uma sociedade mais sustentável e responsável. 

Ao apresentar o solo de maneira atrativa, as metodologias promoveram o 

interesse e o engajamento dos alunos em questões ambientais, assim, este trabalho 

contribuiu para o despertar da compreenção da importância do solo e sua 

preservação. 

Reforça-se a necessidade de integrar a temáticasolo e instrumentalizar 

professores para uma abordagem contextualizada para a promoção de uma educação 

integral, consciente que trará a formação de uma sociedade mais justa, mais 

responsável e mais comprometida com o cuidado com o Planeta. 
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APÊNDICE 1 

 
 

TERMO DE CONCORDÂNCIA DA DIREÇÃO DA ESCOLA 

 
 
 
Esta solicitação faz parte de uma atividade de pesquisa que estamos realizando 
Curso de Especialização em Educação Contextualizada para Convivência 
com o Semiárido-ECSAB, UFCG, campus Sumé sobre o ensino de solos, 
intitulado Práticas pedagógicas para falar sobre o solo em uma escola do 
campo: abordagem interativa e contextualizada. Para que tenhamos 
sucesso em nossa pesquisa precisamos da sua colaboração, por essa razão, 
pedimos que nos permita realizar atividades e aplicar esse questionário. 
Agradecemos por colaborar com esse estudo exploratório. 

 
 

 
CONSENTIMENTO 

 
 
Eu,  , concordo 
em participar da pesquisa, respondendo ao questionário e colaborar com as 
atividades pela acadêmica Viviane Vasconcelos, para fins de seu trabalho de 
final de curso de sua pesquisa intitulada Práticas pedagógicas de Educação 
em Solos em uma escola do campo: abordagem interativa e 
contextualizada 

 
 
 
 

 
Assinatura 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



35  

APÊNDICE 2 

Roteiro de questões feitas com os professores 
 
 
 

1. Em sua opinião, as atividades apresentadas foram eficazes para engajar os alunos? 

 

Sim, as atividades foram altamente 

eficazes. Sim, as atividades foram 

parcialmente eficazes. 

Não, as atividades não foram eficazes. 
2. Como você avaliaria o impacto das atividades na compreensão dos alunos sobre o 

tema dos solos? 

 

Muito positivo, os alunos demonstraram uma compreensão significativa. 

Moderado, os alunos mostraram algum progresso em sua compreensão. 

Pouco ou nenhum, os alunos não demonstraram melhorias significativas em sua 
compreensão. 

3. Qual foi a sua percepção sobre o nível de interesse dos alunos nas atividades de ensino 
de solos? 

 

Muito alto, os alunos estavam muito interessados e envolvidos. 

Moderado, os alunos mostraram interesse em algumas partes das 

atividades. Baixo, os alunos pareciam desinteressados ou pouco 

envolvidos. 
4. Você gostaria de receber mais treinamento ou suporte para implementar atividades 

similares no futuro? 

 

Sim, gostaria de receber mais treinamento ou 

suporte. Talvez, dependendo do conteúdo e 

formato do treinamento. 

Não, sinto-me confortável em implementar atividades semelhantes sem necessidade 
de mais treinamento. 


